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“Torre de Benissahat” - Torre de Benissahat 

A torre é o único vestígio que resta da antiga quinta agrícola de “Benissahat” e o edifício 

mais antigo da cidade em uso. As quintas agrícolas eram, de oeste para este, L’Alcúdia, 

Benigafull, Seneja, Benissahat, Seneta e Benigasló. Todas elas dependiam do Castelo de Uixó, 

que podemos ver olhando para o norte, ao fundo da “Rua da Assunção”. 

A torre data do século XII e já era mencionada no “Llibre del Repartiment”, onde se diz que 

foi doada no dia 1 de outubro de 1248 a Ramon Despedriz e a sua esposa. 

A torre tem uma planta em forma de L, com um piso térreo e dois pisos superiores, bem 

como um terraço inclinado, rematado com azulejo. Na sua construção foram utilizados alvenaria 

e tijolo. Nos dias de hoje está transformada numa casa de habitação e conserva no seu interior 

todos os elementos próprios da construção do século XII. A torre foi declarada com Bem de 

Valor Cultural. 

A face norte da torre está voltada para a “Rua da Trindade”, que ligava a quinta de “Seneta”, 

a quinta de “Benissahat” e o “Barri dels Ollers” (denominação local para Bairro dos Oleiros), 

formado mais acima. Os oleiros não necessitavam da água da “Font de Sant Josep” (Nascente de 

São José), aproveitando apenas a água proveniente dos “Barrancos de L’Horteta” e de “L’Anoueret”. 

As olarias cresceram a partir do século XVII sendo uma das atividades económicas 

características da cidade de la Vall d’Uixó, durante quatro séculos, mas o seu declínio acentuou-

se nas últimas décadas até que o seu desaparecimento total se deu no início do presente século.  

 

Imagens da mostra “Mans en l'aigua”, do Centro de Estudos de Vallers. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 


